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Introdução: A saúde bucal está diretamente relacionada à saúde geral, uma vez que a cavidade 

oral abriga uma microbiota diversa, composta por bactérias, vírus e fungos, que desempenha 

papel fundamental tanto na manutenção da homeostase quanto no desenvolvimento de doenças. 

Alterações nesse equilíbrio podem favorecer o surgimento de infecções locais, como cárie e 

doença periodontal, e ainda contribuir para agravos sistêmicos, incluindo cardiopatias, diabetes 

mellitus, infecções respiratórias e complicações na gravidez. Assim, promover conhecimento 

sobre higiene oral desde a infância torna-se essencial para prevenir complicações futuras e 

incentivar hábitos saudáveis. Nesse contexto, ações de extensão universitária são estratégias 

importantes para aproximar o conhecimento científico da comunidade, contribuindo para a 

formação cidadã e para a promoção da saúde coletiva. Relato de Experiência: O projeto foi 

desenvolvido com crianças entre 9 e 12 anos acolhidas em uma instituição social da região, por 

meio de atividades educativas e lúdicas com linguagem acessível. A metodologia empregada 

incluiu palestra interativa sobre microbiota oral e sua relação com doenças sistêmicas; quiz 

alimentar para identificação de alimentos benéficos e prejudiciais à saúde bucal; demonstração 

prática da técnica correta de escovação e dinâmica utilizando fio dental com participação 

voluntária das crianças. Ao final das atividades, foram distribuídos kits de higiene oral, 

incentivando a aplicação prática do aprendizado. Observou-se grande interesse e envolvimento 

do público-alvo, que participou ativamente das atividades propostas e demonstrou evolução no 

entendimento dos conteúdos apresentados. Considerações finais: A ação extensionista 

mostrou-se eficaz na promoção da saúde bucal e na conscientização sobre a relação entre a 

microbiota oral e a saúde sistêmica, permitindo que as crianças compreendessem a importância 
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de manter hábitos de higiene adequados no cotidiano. O uso de metodologias dinâmicas 

favoreceu a aprendizagem e contribuiu para a construção de conhecimentos significativos. 

Dessa forma, o projeto reforça o compromisso da universidade com a comunidade, ampliando 

o acesso à informação em saúde e incentivando a prevenção como ferramenta essencial para 

melhoria da qualidade de vida. 
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